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N tícias

Queremos conhecer você e ouvir a sua opinião para melhorar o Vale Notícias. Aponte 
a câmera do seu celular para a figura ao lado (QR Code) e dê a sua contribuição.

O Xadrez é uma das práticas esportivas mais antigas 
e difundidas pelo mundo e é reconhecida como 
uma ferramenta de melhoria do raciocínio e da 
concentração. Implementada nas escolas, a atividade 
pode auxiliar alunos a desenvolverem o pensamento 
estratégico, além de contribuir para o bem-estar e 
para a prevenção de doenças.

Para estimular o aprendizado do xadrez na rede 
pública de ensino de Belo Vale, o projeto “Mentes 
Brilhantes - Circuitos Mineiros”, criado pela 
Associação Argos, chega às escolas públicas a partir 
do segundo semestre. O projeto, que já foi executado 
em Governador Valadares, uma das cidades onde 
estamos presentes, é uma iniciativa patrocinada pela 

Conheça as nossas principais iniciativas em Minas Gerais, como o andamento do processo de eliminação 
de barragens a montante, as novas tecnologias para aumentar a segurança das nossas operações e 
minimizar riscos e impactos nas comunidades, nossa busca por uma mineração mais sustentável e os 
investimentos sociais e culturais, via leis de incentivo fiscal em Minas Gerais. Isso e muito mais você 
confere no Balanço V+ apontando a câmera para o QR Code ao lado ou pelo vale.com/mg.

O Balanço V+ está no ar!

Projeto ‘Mentes Brilhantes’

Crianças participam do projeto, em Governador 
Valadares, onde o projeto já foi executado

Vale, via Lei Federal de Incentivo ao Esporte. Cerca 
de 120 crianças e adolescentes, de 7 a 17 anos, serão 
atendidas, gratuitamente, durante três meses. Ao 
final, para incentivar a continuidade do esporte nas 
escolas, os alunos receberão material completo e 
dois professores da rede municipal serão capacitados 
como professores de xadrez. 

“Apesar de ser uma modalidade individual, o 
xadrez é praticado em conjunto, contribuindo 
também para integração e sociabilização entre 
diferentes turmas escolares”. Renan Mendonça, 
coordenador geral da Associação Argos.



O trecho de música clássica usado nos testes mensais de sirenes na região de Belo 
Vale mudou. Desde abril, o som que tem sido usado é de uma melodia. A mudança 
foi feita como um ponto de melhoria no processo da Vale e já está em vigor nas 
sirenes das barragens Marés I e II, instaladas na mina Fábrica. 

O teste de sirene é realizado sempre no dia 9 de cada mês, às 10h, e pode ser ouvido 
nas comunidades rurais de Boa Morte, Gameleira, Sandi, Pintos, Chacrinha dos 
Pretos, Córrego dos Pintos e Cachoeira do Mascate e por motoristas que estiverem 
em deslocamento na Rodovia MG 442 (entre os Km 05 e 18).  Ao ouvir o som, não é 
necessário se deslocar para os pontos de encontro ou áreas seguras. 

Os testes são atividades preventivas do Plano de Ação de Emergência para 
Barragens de Mineração (PAEBM). O objetivo é assegurar o funcionamento 
adequado do sistema sonoro, em cumprimento à legislação vigente, e estabelecer 
uma cultura de prevenção nas comunidades das quais fazemos parte. Informamos 
que não houve alteração na condição de segurança das barragens, que são 
monitoradas 24 horas pelo Centro de Monitoramento Geotécnico (CMG). Para 
mais informações, entre em contato pelo 0800 039 6010.

Nova melodia para os testes mensais de sirenes
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Por que é importante participar dos simulados?
Em março, as defesas civis estadual e municipal de Belo 
Vale, com o apoio da Vale e Polícia Militar de Minas 
Gerais, realizaram o primeiro simulado prático de 
emergência da Zona de Autossalvamento (ZAS) das 
barragens Marés I e II, no município.

A ação incluiu as comunidades residentes nos bairros 
da ZAS. Após o toque das sirenes, os participantes 
seguiram as rotas de fuga e se dirigiram para os pontos 
de encontro localizados em áreas seguras, onde havia 
empregados da Vale e agentes da Defesa Civil para 
recepcionar os participantes e tirar suas dúvidas.

De caráter preventivo, a ação consta no Plano de 
Ação de Emergência para Barragens de Mineração 
(PAEBM) e é uma exigência prevista por lei. O objetivo 
é treinar população e empregados para que saibam 
como agir em caso de emergência real envolvendo as 
barragens. Além disso, é possível identificar possíveis 
oportunidades de melhorias no PAEBM.

Cecília Aquino, analista de Gestão de Riscos do PAEBM, 
destaca que é fundamental que a cultura de prevenção 
seja exercida, visando sempre proteger vidas. “É a 
partir desse exercício que a população pode colocar em 
prática seu conhecimento das rotas de fuga e pontos 
de encontro existentes, bem como verificar o tempo de 
reação no caso de uma emergência”, ressalta.

Sirene instalada na Mina Fábrica

Preservação da Sinalização 

As placas de rota de fuga e ponto de encontro 
são de extrema importância, pois indicam 
os caminhos a serem seguidos em caso de 
emergências. Para que sejam eficientes, as 
sinalizações de emergência devem estar íntegras 
e à vista de todos. A população deve contribuir 
para que a sinalização de emergência não seja 
depredada, denunciando, de forma anônima, 
em caso de vandalismos para a Defesa Civil 
Municipal no número (31) 3734 1527.

Atividade é importante para reforçar 
a cultura de prevenção no município


